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RESUMO 

O objetivo desta pesquisa foi determinar a soroprevalência da infecção por Toxocara spp. em 

crianças atendidas no serviço público ambulatorial do Hospital Municipal de Maringá, 

Paraná, associando-os com dados epidemiológicos e clínicos. Foi realizado um estudo de 

corte transversal e observacional. Entre 14.690 crianças atendidas anualmente, com sete 

meses a 12 manos, foram coletadas, aleatoriamente, 450 amostras de sangue, de 

setembro/2004 a setembro/2005, e aplicado questionário para obtenção dos dados 

epidemiológicos e  clínicos. A pesquisa de anticorpos IgGanti-Toxocara spp. foi realizada 

pelo método de  ELISA. Do total, 130 (28,8%) foram reagentes. Houve correlação 

significativa entre sorologia positiva e brincar freqüentemente em caixas de areia da escola 

(ou creche). Também aumentaram as chances de contrair a toxocaríase a presença do gato no 

ambiente domiciliar, contato com gramados do peridomicílio, caixas de areia e solo da escola. 

Para 92%, a renda familiar foi <3 salários mínimos. Sinais, sintomas e eosinofilia não 

puderam ser correlacionados à sorologia positiva. Entretanto, duas crianças apresentaram 

títulos elevados (1/10.240) e eosinifilia acentuada (> 1000mm3). É necessário 

disponibilização desta técnica aos profissionais que trabalham no diagnóstico e tratamento, 

para que esta zoonose possa ser melhor conduzida. Campanhas de prevenção da população e 

professores sobre higiene individual e ambiental. 
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